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RESUMO 

 

Dentre as diversas pragas que acometem a cultura do tomate, a mosca branca é uma das 

principais e que apresenta um difícil e dispendioso controle. Assim, objetivou-se avaliar 

produtos alternativos no controle da mosca branca em plantas de tomate tipo grape. O 

experimento foi conduzido no CDTT do DAG/ESAL UFLA. Plantas de tabaco foram 

cultivadas em estufa telada para multiplicação dos indivíduos de mosca branca até 100 

adultos por planta. Plantas de tomate tipo grape em pré-florescimento, cultivadas em 

vasos, foram pulverizadas com os produtos a serem testados e introduzidas na estufa, 

intercaladas com as plantas de tabaco, sendo a aplicação dos produtos repetida 

semanalmente. O experimento foi estabelecido no DBC com três repetições, parcelas de 

oito vasos com uma planta em cada, e sete tratamentos. 1: controle; 2: inseticida 

químico à base de acetamiprido; 3: óleo essencial de Cinnamomum verum (0,15 L.ha-1); 

4: Beauveria bassiana (0,4 kg.ha-1); 5: combinação dos tratamentos 2 e 3; 6: 

combinação dos tratamentos 2 e 4; 7: combinação dos tratamentos 2, 3 e 4. 

Semanalmente, avaliou-se o número de insetos adultos na face abaxial das folhas de 

tomate e procedeu-se a colheita dos frutos, que foram avaliados quando à incidência de 

fumagina. Os dados foram submetidos à ANAVA com posterior teste t-Student (P < 

0,05). A combinação do tratamento químico com B. bassiana foi o mais eficiente para 

controle de insetos adultos e na incidência de fumagina nos frutos, com eficiência de 

22,6% e 7,14% superior, respectivamente, em relação ao tratamento convencional. 

 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum lycopersicum, Bemisia tabaci, Cinnamomum verum, 

Beauveria bassiana, controle alternativo. 
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